
da ~rdenaoãp sacerdotal 
r ·_· · e ~•ssa nova 
' 

foi ontem.-sotenemente ê omemo r , . . . 
• l ,_: rado na Igreja da V,19_r1á 

·• .. Os ·25 a.nos de vida. s~rdo .ta~ 
do nos.,o quertoo e pr~a<i'O a.mi­
_ go · Rev. Padre Dr. Abel Varztm 
torani on,t,em ro.enemente come­
rnoraoos na j,greJa da V'irtória 
i>ór .inic!ai~iva, da. Joo.t,a. Central 
l da: Acção Ca tóll<::a. 

E teve o maior brilho e e-BPLen­
dor · o aoont-ecimMto. Presidiu àll 

j ~ia.s o Sr. Aroebl1sp:o lllt 
MlM1e-ne, D. Ma,niuel T.rma.at 
Salgootro, que . tomou lugar d < 
lado do Eva.ng-(}lho de-pois de tei 
61~o recebidu, à- porta, di tgrej,a. < 
·acompainiha.Qo 'P~J.os Rev. • Mon~ 
Domingos da Apresein;tação Fez 
1l11Jldies, cónego António Fllelil.' 
~adre Dr. Sezina.ndo Ro.sa e ~ 
dre Dr. Ou-arte --de AraúJp, pric 
da Con,c.e1çào Nova. 
. · O .reniplo csta,va comip,leiba..men 
te cheio. 

, As 10 lloras . .J:iouy,e m,l&Sa so~~ 
--. ne., segun~o o . :tii.t.o b-ra.ca.rens, 

"li celebrada pe-lo<Rev.,Dr. Àlool V~ 
,, ' &lm, aooli -tado ··pelos Rev.~ Mon 

j bomin~ .da..-ttl)-rêiéntâç!lo F.e._ 
Fdes e Mo.,s. Lopes da 'Cruz. 

1 o·· Padre .Arnaldo .Duaxt~ 
~ • • . 1. 

pr.eg~u sobre· a grandbzá' 
·,, do Sacerdócio -i . 

"AM~~~i'°pfer-tó;Ío o· ~v. P.c Arnaldo· 
Dilarte .: t>,rotei:lu e~uen~ alocúçlfo 
tiue ·;~ na iritel!:ra.; · · ' 
( 'f~o-o_· q,ue ex~~ ~f fl'Ut,g. dó ~W'; 

- o Orla<lOD de tudo, é o Espi.Ít~ ~i -
i·J.no, o Amor Gtrbstailcla!I. . · 

o ~ 6 cha.mooo Cr<aaor porque 
é a. fónte de _todo o ·ser, ' e' d~!e ' se 
gera o Verbo ., dele proce<le o ~p1 -
rlto Sa.nto. M86 o Orlador imect1.,,o 
é o Est>trtto; «Einv1a1 o vosso El:lp!rlto 
e tudo será criado». · 

j A obra da · ü•laçlfo do mundÓ é . o 
, trn&bordamentp do Amor de Deus. 
A ' oaridaáe, o amor, é 'PQi.s, o p-rtn­
ct:Pto de toda a ur<i,em natural. 

Greàtor 13tPir111U.s. 
iÉ também o FJspili!o Santo o au ­

tor . dos mistérios do FHlbo de :Qeu,,. 
«Fo i concebido por o~ <lo Esl>lrlto 
Ban<to. :t Ele a t~ ,. a. Vilde. (!e 
ciue n0s alimentamos djlKle que 111l­
lo Ba.P'liilmlo, nos tomá.nJos.,i.U.bÓs ~e 
Deus • . 

:t Ele, o E-9Pirito d~ P.«cltecóste s, 

riuell\ 1inspir11, o su -iu. a Hi&r~quia ~ 
[greJ•. . 

Foi a. F,:le que ~ A_pó,to.105_ xec1 
be~·a.nt no Cénácudo, e t., por ele ()_U 
o t)O<lér de govemaw, de eru;inar e d 
&antUlcar na Igxej a, se transmtto 
w t ransmlti .;·á até ao 11m os tempot 

A Cartdade, o Amor, é pois ta.11 
lltém o vrmctp,fo cl-e toàa a orde11 
i;obr enaturnl, 

Tudo àesapareoerà: ~ a !igw·a deê 
te mundo. e t odas as vlrtlldes tor,na. 
das emao jnú~ c:s, só o. C-a:rldade há. 
-de perman ecer. - i;ois será o estad< 
deünltivo e eterno d" obra de ueus 

Esta. vleão do mundo , que é ape­
nas um Mpêeto das ricas e illlllit-e• 
des real1dadtl3 qw:: vêm de De'.l.&, ó e 
critét'lo maís :,egul·o que nos permite 
julge.r o que vale a v ida dum '· ho­
mem. 

· Assim. a vida. é tanto mais cheia, 
tanto · mais útU, tarito mil.is digna, 
qu.anto ma.is contri1Ju1 e maie clrrec­
tamente contl"ibui pai'& a reallzaçãc 
do progi-.a.rpu. divino. 

O mu ,ndo nasceu d a Oclridade; a 
Vida' sobrenat,ural tam.bém, 1)()111 el ~ 
mei;ma ó cnrJdade; o llomem es,té 
destlu~o u. voltiu· à aua. ol'lgen1, para 
~ rixar OtOl"lll\JllOl\tO no eetndo d4 
cadclad<::. 

Colaborar, portanto, nesta obra d E 
oar1da.cte, fazer ce.ridadc ncstQ duvl c 
:QJ.ovlmento ·qu ~ &obe at6 Deus e dEle 
desce pa ra le var os .homens até Ele· 
ter recebido to8t-a mtssào do pr6pr1Ó 
Deus, e _não ter meS1J10 outra missão 
sen:'.l.o esta, - e o cete.do ma.Is pcr­
!eHo do homem , à o e-st.l,<lo &ac<:r-

' ..c2maJ • • 
Mandata.ao pa.rn. condu2.ir o 111u.nào 

q,ue é Jrnto da Caridade, para. a C& 
r1<1e4e q~e é o se" termo, pela cari­
~de Q.ue é a _sua lei fundamenta l, 
eo o saceroote podo verdadeiramente 
~petlr tis palavr a~ da Vl1"gem-Mãe ; 
«Feclt mihl m-3.gna q.ui pot cns est» . 

t:x .uiu e Rev .lllu 0ea:il1or 
. Meus Umãos: ' 

Reco.r<!o..me de ter lido, Já não se.i. 1 
qua.ndo nem onde, uma lenda. indi.ã! 
~ que mo comoveu. Um monge bu ­
d1s~. passeava ruuma. !lorest-a, todo i 
entreg,ue as suas cogitações sobre o 
~rve.na, quando surpreendeu no ci• 
nro de uma árvore, sa1Utando in,. 
quieto e aflito, Piando assustadv e 
~

1
~, um pobre e pequeno passa,.. 

P.roçuranct_o de sco bril' a caUSa, de,. 
quela a.!l.lçao, vJu o monge all ao 
lado uma. ave rapina, de g.i,rras pr011-
t115 a. despedaçar o pobre pássaro, ele 
olllos fixos sobre e-le, hlpnotisando-0, 
pienden.cto-Q. 

DIZla. a Jende que o bom cio mo~ 
se, movido de compaixão pelo passa,. 

- r;j.to, !~!ou à a.vc de rapina e lhe 
~ que. isa poupasse a. vide. daQIUela. 
&~ . Lhe dal'la o peso dela. da sua 
proPria carne. l1: logo desceu do céu 
qma be.la.n.Qa, e a opa•aç4o oomeçou: "' 
-o passarito ins ta,lou-5e num do~ 
:pratos da bala.nça. e no outro foi o 
peni~nte colocand o, a. pouco e pouco 
!!~~do a ProPleesa feite.., Pedaços 

BllJl(lrentos . da sua. carne viva.. l 

l\1as · o ue1 da balança pe1-rnanec.19. 
1movel; o o oarto é que o velho &na ­
ooreta. te ve de clesi.;oja.1·'.re de todo o 
séu ooiw, e só então é q-ue o prato, 
da be.lenca. bn,txou . e o P0-'561lr1to se 
era,ueu em voo alteroso, e o Penite.nte 
fez a. sua entrada tnunt:al no n1r . 
va-na da. sua e1:Werançt1,. 

O Que esta lenda mclla.na contém 
de poes.ia, eucont.r!l,,{;e n1all:zado ll-9. 
wrdade do Sac erdócio catolico . 
• . O Padr e e v homew. eia caridade. 
nra<lo o~ ,;ntre os .homens, e cons­
ti~uià.o na~ueJas cvisas que são d e 
Ueue, n. favor aos homens, o Padre 
HVe dum:,i pal.:!ac> imensa: - sacri11-
c1u-.se, n:. ara do dever e da C\3.li • 
dad e, em be11eiic10 dos homens sEui:. 
umaos . 

Sabe qu.e não ~ sacercipt-e para si, 
e sac~·dote para os seu.s iruia.os. 

E qu,a.ndo se é.CSI)ójOLl o..c tudo 
cios oens do munuo e <10 nQme d e 
Xa1_nllla, elo~ p:azere.; do m,Ub.do e dos 
laços do sa•f1'Ue. dos louvores do 
mundo e <1e.s 1,1,or,a do sécu lo; -

- e qu&J\ào deu ~ suu. mwll~êllcia 
um i(iea1 único -.- .oe,\Ui; - e ao seu 
cora.cao 1.Uná pal.xdo 1meusa - .Ct-uli; 
-o il, sua r vicia rnn ~'IU\\0 <1etlnit1-
vo -Deus; 

.rO b<>ue.<teiiG lJ~ d~,r ao c,rqu. 
it!.@.: -: ~sa:a. 9 ~eu c\iJllfnhd ( :ts. ·11, 
11~•~1.u-~ •l-OH~:,! .tii.~ , ~-oui, 
H~_..~1..- • .- ~ .. --- . ..,,~ ,-._. ~• 

· ....., e pexl~ dizer (i• senS'lwtldad.ei 
- àlaut-e ~e, meus olho$ esv->Aça, mia.. 
•CU!ad.a, 4j Pl\~~. a b.1:anea. V~tl,tnen.ta 
dó uve1·0 Gal-3,e.i:!\ NU6Cl para 'colSa.6 
mais ttl t e.s. • 

- e poda ai..,·r à' ·amb1çôo: - achJ ­
•te pequ<>na. na tua enopn!dacle. Só 
conses-ues ençher os pa-ltos acanhados. 
Nilo O!lbem UC3t() mundo os meus 
ideais! 

Libei-tQu-.s(à de \udo, pâ!,•e. ~ colo : 
c.11· ao s<irvtço de todos . Não é d~ 
ntni;uom, para. ~er de toda a genw. 
Ordenou-se . ortlenot\ a ~ua vida psm 
.servir. '! 

Servir! - pqlavra que se e6creve 
com seí.; letra3 , mas siio seis iot-ras 
que correspondem a toda uma econo ­
mli\ social, 001110 sofrer são também 
eets letrã.3 que lMfl"llPades tractuz,e,11 
o scs reclo da. redenção. 

Sotrer 1:,i;rvindo, é uma !orrua hc ­
rolcR. de to ser• tellz. Que quem. náo 
sofl·e, 1\ào sa be aliviar sofrim entos; 
q_uem não cuo1·a, 11ão ea.JJe enxugar 
lagrima s. 

E o Pn.dl'e chorn, porveneura.? Sim, 
ctlora . H?mcm da Qa.l·!dade, não cl1~ 
ra porque o mLmdo o despreza e cobr e 

de lnsult,os I:;Ie. bem 5abç que não é 
máls do t1ue o i:'vle!!t-re; e en.quan to 
o 1ilio preg1u-em uwna c1 uz, ainda. 
U;le mio faz~ COIIIO f",.:~ram a J. 
Cri~to . 

Jule sabe que se o m'-llndo o odeia. 
ts~o é · simi.l seg uro de quç 6 \'el"d.adeL• 
i-o <tJ,;oi1mlo do .Mi:,t..re. c,&\b~i que 
vr:m cir o 111c odiou a. mim~ 1 

B:le .s.all~ CJ.U!I tsm de i,er um te-s­
tcmu.nllo vt~o da VerctE1qe, .: q;.1e tU11c.· 
a vcrdt1de "º 1~~do, e um <tos .ine­
lhorcs .-scrnços oúe ' lhe pode prés '.m·. 
Niio fala para. e.gradar aos homens, 
anteG mutt-as vezes concita tod os O& 
ódloi; tle · t;OQOS os sinédrios e de to­
dos os fariseus. Ele aa.be que o seu 
dever é provocar o d,:t;al!608Sego elas 
"on sciê ncUls utll.!1C'11ada.s de peca.do, e 
.ltlnçar n elas a !uquletação que 11$ 
lev" ao .1n·epe1.uil.Jne1to. 

Sacerdotr:. e V-ftlrua. sabe q\le tem 
ele ser tuµa pre senca. · de Cl'lsCq no 
mundo, e por isso um s!.<nál de <:ou­
trndiçã-0. um desa.no 1an ça11Q aoa ho-
01cns, àQ.ueles homen s ~ue vautam 
11 su~ vlár; c1t>en.as 1,eli. p1·uo,êii,:la. da 
i:l,l,!11<?, ou, p elos lntereõSes da. )>oliti • 
ca , 0•1 pelo l)9d.el do d!nhelro, 

A6si1n, 11\lda -:_~la., naõ.3 te.Q;le; ape­
n~s lhe doi na.o poder ol:-!;tnr totai~ 
mente a qu ~ bC. pel.'Cq,[ll as a\-m'IIS qu& 
o Se~"lhor redint,lu. 

O Padr~ chor~- .Não _porq.14 Os h<>­
)nons lht> ~ão dtàSlijj'rad,ecl4ot,. Ele sa,. 
!Jc que !ázer betn aos amtgõs ê slm­
ple.sJU1!-lltô ser-6e gr,1,to . . Tamb~m. os 
i'eutios o. f$Zeu .. S;abe c1<ue fazer bem 
aos desoonheeídos -é ser-.se a.penas ge­
pei;cso . &be qüc fªzer bet0 aos ini­
migos, l..stió é q,u~ é :razel' Ctn-idade. 

O Padre ohora, ai.ln 1 
- Chora no e.l ta.r • . POl"Q\le ,ê q uo 

t em mãos de carne... çhora. a. s~a 
poilre za; · 

- ohoru. 110 con.tess1onário, por ser 
peoador também, ., ohor,1, e. aua mi.sé• 
i·ia. a. qUl f\'a.queza,; 

...... d1ora. ju ,ntq das dolmtie&, 'dos es­
fomeados, •, dos cegos, dos çesgrnça­
do s. dos de spr ezaci~ - e que 1· ser , 
e proc~r,a. ser a. ~trela qttl!- o,. ~ c. 
a luz que os il'lllllÚle, o· -pao Que w 
~.ustente, o agasalho que Os cn.,bra, 
a alegria que Oe contorte; a. 81'8Ç& 
qu~ o;; Gantlf!que! -
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is por istq ~ti~ o padre chore . . 

1 

Fi-ai1cicco . n.as suas FJorinllas em 1 1 
Ah! ,,este dta.ma. do p~dl·e - diz Ma.ti~ narrat 1va tao simqles e tão serã.fica 
nac - num::a •;!nguem. • o • escreveu» . que 110s Pode servir de fecho a está X 

As&.tn, dtz.c1· .. q4e p P<&Cln~ é um I Pobre peles ti-a. ~ 
ser vota<lo av ~cnfic!Q e a.o amor, é 

1
. E:ra urna tarde de i:t1vo1·no tardo r 

exprlmit ' a. mesma ver~e, ·pois o rlu. de gel..'.lr os o.;,sos. s. Pr'ancisco 
seu.sacrntclo é um sacr1t;ió1o de amor, : d!) _Assis e o irmão Leão 1am de I'c-
e o seu-• amor um e.mor ~criticado. rugia Para s.,a Mai•ia dos Anjos. e 

Hu,;,uu~tnel} te entende-se po1· {lffi<l'I' , \ Em, cer~ aJtura do caruinll.O , 0 F 
u desejo de possuir. quando o verda~ ~ntv ~.ham.a. o companheiro e · diz• 
delro i,mor corutiste n,i, necessidade «o 1nnao Leão, ainda Que os frades C 
de dar, · e de cla.r-.se tot~l~ente. E o menores dessem um exemplo de san - d.· 
padre. minls ,tro de De,1,1.s que é Carl• tidade e de edUicação, escreve Já. e 
dade, outro Cris to, ~raote e Viti- nota onldfüiosumente que isso não é •• 
ma, enc-&lTegado ele oontmuar nd a. (~legrlll ·perfeita». 
mundo a obre. da Redmoão - su- E continu<;1-ram o cnml'.hl10. Algum 
pl'otna pro~·a da. car -\(134e de Deus! ' t&mpo deuo1s, o ~to uhamou de 
- ·;como pode.ria o Pad-ro con:,umar Q novo o innãQ; - «ó frmão LeãQ ain­
Sao.rliicio · q'Ue ofe:,;ece t'Ode.s ai; ma,. . da que o menor flzesse all~r os co­
nh~s sobre õ e;ltar, se não 'COmeça?se xos, curasse os aleijados, ex,pul.811.'!Se 
po.i q ar-6e , a si. roesino CQmo a V1t-t.- , os d.em~os, desse vista a0s cegos 
mP, .três vezes Santa.? 1 . 1 OUVÁ<IO aos stu·dos, e pa,Javra a.os mu~ 

Solene «T e-Deum>)'. 
o h0ill1ena,goo,do presidiar de­

pois ~o <<Te-Deum», assistid o por :t; 
M-cms. Dom.ln1gos da. Ap-reooll\~1'-e 
cão Fernandes como diácono, e e 
&füns. LQ/Pes da Cr,uz, · como sub- 11 

diácono. p 
Servi,rann como mestres de ce- ci 

rim.ónias os Rev. 03 Cónego Antó- . v 
tll1) Freire e Padre Dr . Sezicrrn.ndo I n: 
Ros;i., Fizeram de assisrent ,'s os I D 
5eminari$tà& ◊rlando Ferr eira. e e 
Ma1J11Uel Framco Fa•lcão. p1 

o ~~v. Padre Dr. Abel Var:&im e( 
NCt?beu, d,epois, na sa,cristia os d< 
ou1111;pr.imen~s de co1egas no sa~ e~ ija a,penas um Sacerdote .,_ C!':lsto, dos, e, o que é ainda rn/lli:, extraor ­

Ei.,, P!,>IrJ.U#.:_ o, Sa~rctóeio, na I1m:Ja, é dlnârio, ress-uscitassc os m~1·tos de 4 : 
u~i ~!'-º de Q.:pagamento. O sa- <Uasi "'"'~creve_ la ..... l:!to nao e íl,Índ,i , 
cct9-ote ua,0- oi;iera eui seu nome. 1f; 8; a1egr1a perfeito.», . ,. 1 11 
Crl.$!-0. tl{ue ~á, };?01 elll<. '. o·. S!lill:to segútu · 1'or - ~1 tempo ~ 

.11. •. ea.nw ,.ê!l.~t-lllhQ cttm: . ePeo.ro M _eµ.a.s. m_. e.<l*WC>~.1. e .. ti'~.r-ep~ .~ .çõn--= 1 cerdóiOio, a~e,11J.¼S eíc'l~~ . 
bapt\2,a,~ :t:· wiát.Q que ~t!21&. eoà.ulo tiau gu; . = .. «se . = .m.cnQ,1;. .~~1) 4 e dirlg"el!lifies nacionais, geraté ' t ·11 
ba.p r4l:A? ,,i: ~1:Q q1,1e ba.p~,. M:u tt!dãs- a~ •~r:n1l'.üas, toans ·ae êi~n~ e dioce.5,a,nos dia. A. ie., e mu~ 

. . .. . . · .• :-· • todas as e,;<,71t,,u·as; se tivesse o (l.cm , 
-~:.+!& &AMP da proíccia e puctes,;e, não só Nl-"11eJ0;r amu,gos p~oa~s, ' . Q 

as coisru; tutL,ras. mas tamb&m O se - Eilltre o gra41de n'Ú!lllero de_pes- rr 

1 
Aa♦ à ~, .MAªº '1nd--•---tal do nnA•·e ' i;rredo 1a:. consoiêllclaB e das 0;!mas. ' soas CJiUe assistiram às cer:1,tJ;t.(l,,, ... -- ._.,.,.. =,..·-- ,,_.,, isto nao ~ena ntnda n al•e,grJa 1,cr- u 
"pe,rooo muito m.a,te clara na. P&ni- , !e<l\111». , / p.ias, 11ecord&-aios 1i!:II' visto: Rev. • 

, ~neta e ue 0t1co.1"1Stia. o Padre nflo O 1rml!o Leão 11ot11v,1, um potte() M.o.ns. Dr. Avelino ~calves, di· ~ 
:,dlz ; - «qu.i o .~nllor te per<1oe»; ospa.ntooo t~Hs rst ,us coisas (ltte o r' reietor do n()S.$(_) jor11.a.l; Dr. Dll\4 ·< 
1 ~ .: . ....-:, {IE\l. ~ _al;)!(>l\l~I». o Pa.d1·e,,nii.o Santo lhe mamlava esc1-ove1·. j ~ 
id'lt'·~ ,-. ,ic~is.te o. Q1 coi'PO e <I eangue «Aind::1, qu e o meno: fa.Jasse a, lln - man.tiino Gomes, . Dl'. Domqos âl 
de t,r:1$t61>; .JDaàt :;,,;. 1Ieto é o-/f-Ju oor• gua do., t1inJos. conhecesse o curso \ 6 .Ma,uiiei ,o dOs Sainit-Os, Paclre Jcào 
P? &tê e<> roêltt sádlgU.el>. e· q.uem das áabl'Os f ao~~e Q' vi.nude das ~e Antooes da Costa, Dr. ,.,,.., ..... l'E 
&ã.õ ootas palavras? De Cr<lStO, 'IJ;ntoo pla,ntas. e q,ue tod.os ~ teSO<uros da .q - .,.. • .., .. .., Q.'t 

i~er (lot.e~ , . t- terra lhe tossem re-vela~Oõ. e que co- E'lroença, c~elao da Casa Pia; l t1:1 

!
. ·i O f~,e. é. ~ .\l-I\l Q.µt.ro • CJ:J& 2~hec:CS8e as prl)l)l'iedades de tudo C; Dr;· .'\nltÓIXl,to RocLr.i1giues, ca,pelã.o Ri. 
to - elter Ohrlstus, - o que 611,gllJJ.- ,.... das pedríl,8, das á,suaa, d.l-s árvores Çl dá "'-A~,,. .,. ..,,_,.,,._,to· r m.-.,,,.. 
fica que é ii.ngldo <X>IllQ Or.tsw, e bós- · \ dos _peixes, das aves, dos homens- is~ C\ ~ ... ~O == . • O S • .,_...~. A' 

;tda como Ele, ~ --a .rezão sxirqi,ie ~; to naq seria aluda a aleg1,1a nerfetta». m 0al'los ~es, ~ente na~l ;R-
1-roélb.Qr -pre~çl19 -do Padre i;erá sem- · _ID. 1tcreacentou, a todô este lOIWJ ~•• tia Uga Oatôlilllia; a s;r',"-:D. M~'a. .,,, 

\

pre ll> su-à, Vid;ã,, ·q~ndo elã ,â6Slm se l <;l!i&éta"so tsSta cupula fiI\a,l: «a.ilida to A<leln<A~ n""""';__, T ~ 1,.~ ~,,., nr;.. ~: 
identl!ka com a •'leia, de Jesus Crlsw. siu.e Q me.n,;ir l)l'eg~~ ~~ ~ Que l c:w.w;, """""'"'

4
"' """'''""' ~ , ... "'~"' ~ 

«Pertrnnsiit benefaciendo!». o Se- convertfl63'> to~os Qs tn~ts à Fé de I àf sidente nacional da, Liga Cató• ru: 
1 
nnw, ~v.a. fa~do o bem. o se-_ Cristo, isso i, iío °sel'la a.l•nda a, · alegria :. 'lica. Feoruinlin:" · o sr Prof Dr ,...~_ •' 

rlillb-Ot,~ hoJ ,· pa.ssa nos seus Pa- perfeita,». · . · as "' ·. . • · "l,v M 
t w:es, :ff,zlç.ll.do obra de caridade, T·in'ham assim andado ce1•oa de i su llliCS ~ -~~~ presidente naC¼°'!' fü 

Meu 6 irmãos: · :mela, légµa. ~ _enQua-nto ? _$8,nto ditava l Cf nal 'Õá' J;úJ\reihtude (}a,t.ólic<a; a, st..lt ro 
Alma gei:ierosa; banll!lda _ ele ideal, j é O ú'rn,ão .....,ã,o esoreV'1a,, . · . _ t · · Cond,m;<a de AkooM ·r .pr~ente 

QU~ Q C'/!Pll'ito . .._eva. . ~llr& ao.s · lU- · En -tao -O· 1rtnl!o, muito , embuaçado · U · . . • .,.._ 
gares tna,1

6 
an-t s~ - o Pa4re dive , e $tQ~1t.o, ®li ao GQmpMlbeiro.· «E)a,ii:j(L'.S'el'IM da Lige, Irn.depe~de,nibe Vll,.• · R 

sét•, hoje • ~Ms --cto ··~Ue . nuu'Cà, 'Ulti?., · ~te,d.♦ Peu!i te ~ço , q.ue, me ·c1:i.,s-así~ta tõlicª Feminma.; o sr. Dr. Ra!ael ·cl:t 
a,lllll!. .~néil!l-Oa .tie -k!itaüór . . •- · : . Ell_.1!.et_g,nsi~~ .. a lt-lesr:a t>çrtel~a» .. :t . Seruv~ 1 v.i.ic~-;p.t-esitioot.e da. ,01 .. 
. L~ti$do,e6 , ~QIICO e com os ..,®• = "" o ocouto, lentam.ente , l)ara , . , ~ D"'·~~ d A ..,. •ri- eJ 

me,n,s e CQ-m ~ p!J.'ánci"1os «uft ...... m q'Ue I,ieão, ®Ill!'.>1'eel;l4es,ie "~m: · . . d tec<;·ão ......,.,sana -a. C\.--...o va- •.r 
'. prometem <ili hoin:ell6, ; ·éóm. ~ ~oS: . cQ\\!lt\dQ_ Cllll4lanT\Os a, ~1;6 Ma.ria t~ tóLica; Eng_ Co.ehllo--.de .Al,u.eiq.a., t 
~~~r=~O:~u~ri:i!~~ i1~ ~~-?.!nd~~'e ~t~ , ~e•, zi da L. A. e:; Eng. Ccme_ia Mein~es, . ; 
nal'<fü itiilà d.Os C1l,Vale1i;oii, dQ Templo: lama; e .quailldo ootern1Ôs à pori!_ d~ ;- 0- D. Jll.,lia Qued!es, p:t'és>1dente ·na~ - ti 

i~Vivoe oo •·m0rtos ;':ç.pertlmet?mo 6 e.o convento . e (; porteiro il'r!Jtaiio Jlos '' c:Lónàl da J C .F · Padre Và.@ew , 
s~ .Glória '. at>s· ~l!n~ores, . -Uem- .Ph<llii!l.<11~r:..--!luem - l!Oi& v(>~?' e nós e mtro Leal b. ~tki'.ia '. oâ.béça Dr Cl 
a,venbliracct<>s o.s.,~lr~sl ~. 1le dl~rmOP: - sômo., ··do1a tl'míios; , v. . 1 

•• , .• .,.; · ' •-• d 
,. ~ - ~li\ qúe ' <> .. µ~sso jnlmlEfo ;não- e ele 1,eplll.oa,r;. ...,. -não diz-eis a ver- ·· .. A!nénC(t .SMl<ta, Marta; .radre ·us;o 
dif!á. ....i.. «Ve;noJ..óS!I wroo reza o Mvró ,!liwe;. "'1s. do:i$ Y~buncto:; ~s,..J Jactnto ~. •pôr Sl e pelo l'])t . 
.. ~. ~ leVª" ""'-~s ·'-"a. ·ho.! .... tores, qUA and~ls ~ r,0.11,b,a.,• o n& .... s, J • ....:,;-:,,,1,,. ·p· ·-1 • -•• '-to ,,.,.. V "'= . . .. .. ... v .... ...., ,........ e - . dos pobreil Ide-vos embora. 'E 'se•f"à; ' a,~me r•'°T': •, ,er~ f'l'.: .. ~~""":· & """... • 
ll'r1to d T-Omplárl.Qs: - «Não e, nós, \ ,un ·. i -Ulal'tnO!I pJU'a ali à neve . e a.o Ia · cerdolleis e '(íllmerOS{!S " . . . 

! ~n.b~Yilgi~ li\ ~, i:):tJ.a.!\ 4~ f:}órla, · 
80 

, trlo, çheio11 do. 1ome, e 11_• ~~ ~r~ -~ 'A partê 1é61iã.l é8teve Q cargo-ó&- · J 

1

, llut$r, \ $tri; .,Jttl>ta do• ~il'dto, , turmos tnn1l'.\ 1:nJfl.ist1Cl'-e ctiureza,, e1 J I O F &i·""dia pela fil~'®I'~ t.u. 1lQ d•tz$' a.o • Pa.ula. a ein,J).</,(1, sem Perturbll,ção e sem ml\lttl'lu'l"àr, . s · _, • ·•· · ""' · ,, · 
do. .4/SJ)it'~to é li ia aVl'I\ • de De,\1,$, úJl<.1 lJ8ll6Mldó oom :,mmlwdade que este s,r. EmbaiX'a.dot do Br.a6Jl. , 
parã . ·~r mae ,Par& i.atva:r ,o~ ;li,o- uorte1ro · no~ _conl\ece be~1. ~ qu~ ê -. . ,J-;c•, \j!ltttl\ll . ·.-

1 

mens, , -o padN n~ ·6 o b.eroi qtte 'Oe~ QL\e ~im , o lfaz talar . coQ,,ra s . . · 11t11,, 
ma:ta, mâs o 1l~r91 qiue i:µoi;re.!, ~ · , nós, aqui ê {lu() éo3ttt e. vetdadeil'a, ale- sl · - • · 

O · s~tõ ' dtvla'to ~u~ · o ~tin1.gtllu um. 1 gr!a · · - ' · ril 
<tia. vtem.~no. os 110'.rn@s iia paz e no , . E,' no oaso de 111Ós, i.1,1&1.swmcs em 

lê.mQr q,ue ,, e.s'Pa.Ula à , s~ volta: no bater à -porta, ele vl1ei;;se e 110s co-.., te 
, bém ·que · l'&Và if:.• ~ · cói;i'.4,uzlndo- ~1·!51,e d~ mJuras, charna~se emb'U.8-- n: 
l -a.s. e.o d&Ve1, e à, :virtucfê'; ,:na flrme,!a, l ·-telros ·e velhawe, ncs ~bofetee.sse e ,el 
' e ~Eia e-0m que . deJl.'Ull.ola &,q ,m,. 1 

1 n0$ e~Ulsa6$6, • e se nos S'\,l~e• 
justtcaa çi'Ullla. _soçj.~ade Que se. . b.a- ,mos 001)_1 . ~~ênc!a,, ÇQm boa o_ara, . 
seta na, torça e 'na vtolên{)la; na ' iii- <:om ai;uot, t<xl<:!s es~ea l'iut,us tratQ8, -+ . M 
ttansl~ncl®m •Clúe cê~ 0-S sen., escrl,ve- tá.· irmão - ·sctut 6- q,ue ee:tá, d' 
suaM.llll,Ç~~ vl4a, d~ ;tOlio O kUlo br1i- :a t!.16!J?'ia per!'etta. E note,_ e,g<?ra. <:Ui~ .. : i 
ltO · do s ttmeu.w, _' .. dA - tó<1Q º IOdó Ã~O.S~~llW, a co:iicl~ · , I d! 
p<jdre do có1:,:1çã.ó'. '• • • , . · · 1 ,.... Mi"!Pll. de to~ as graças ~ dé d< 

A!l:'l\ut.o d& Qel.1à,"1Vigtà da. ·i:1tta.c1e, todos os cums do Eapir-Jto :::nnto q.ue 1 . 
sal da ~rr~ e, J,uz. <lo. m\Uldo "c(nnpa- , Deus oollcede a.os ,sec,1s aramos, eet,í, o , se 
:nhe1.to e amparo ·do · . . i ... ~ t! 1 , dom de se ven-cer a 1:11' mesmo, à& s$ d< 
d_ o3 órlb_ · ~ iín1.tx!o· ~b~'li:~~~ ; 1 çonter voluu,tàrtani.e~te, :l)Qr ~,!dàd~ Ql 
._ é <i Padre ·OOIIÍO ~ueta,s palmetrns 1·f:s J)ellas, 118.f; 1nJút}~, no . sqfr1.:i:rn11 • .. nc 
~o deserto i! que cllaima-m tamai-caspi, ». M~µg ;w- 11. •· 1 t-a 
JI (}M , rew,.,e,qi. ~ur.a.ntll a nOite a e;;-- treçb, ~ · ~ t,Jo~ · ' • ~! . •t~rà . •~o · àhl'f>l~nte. Pf:\.l'a a ~ti.dor · f ~gel~ l'ldó ê- tna,ur d~ CE 

0 
{ cair, em gotas de . áglljl quando q'tl& a ti-ad,tiçáo cts.<iuela 1~pmi,cta, ca.1,:,. , e< 
~ Qr .a.P!lrta, ~e as ervaa ress$- \ ta. de s Pa,ul1> • «Se ~t.\ ~ tiver ca,,, I p 

.QU . as. , qu~ , vi.Vlrol. à fllja, vQJ~_. .

1 
~ ~a.•o9'U)Í. · ~:r vfJ ·~à!_'~~ ft~rt!Y84 ele \ ~ fepetl.tno(:i a tr~e 1niê1a1: - no d 

"t'B ~ . ,..,. ,.,.. ei:,ar ~de, e. , p . 0 da. · Cl'lil,Çíio é· . aa. RedellQAo do . 

de 
.. . ca que v~1 ·t.,.,_,...a.~do. a_ torça ' muud"' Q 1/i>l<U' Qi\UXl. Jiomem :tnfde-s_o o· 

que _car('Ce, e e. aJe81'il} que e fru:to ' ; . Q\l~Mt, . · . . -_... .,· . 
da renun _<:ie.. ~- d.& ~W.~!1- f . , i~a.o ~ e.nós nós motivos de s"bra-, · d 

L1~1'~ , daa mqu1eta.Q6es do· mun- ,1 ~ã ,..,,.J. reuni:rmos ' l\ojé~• \li pa.r_ l\ u. 
do, nao tem DlQti:v~ pa.:,;a, ser trlete · para •= 0 

.,,.. • « •· 
Nem a rJ.Que~ -:ne a ' glól"la nem ó nos OQngi'é."•lilarmos Uó .., or oon:i. d: 
re&l)a\to .!luma:.)Ío, ti r~u~ri. · , 's-legiia õuiµ ,,_.ho~ q\1-'El t~te-Ja, no g--, 
r~Nó'''' .,.;.., • • io .,..,__, . a!11ial' de oei.u;, vinte · e c-tnco ano~ de 

d
º"" . .,.,er~~c _o . co,µi;tante da Ca1·,1- vitl!t ~l't1◊1alJ ··gastog · gelner.osame~ 
"""'• à sua 8.lni.a ent!l'a n·uma paz · .... ..t.: e ·dad"?f . .,.. 

(l,\l•U~1'!13-poe10·,pertui·~. Não a l),a0 . ~ ao,; sei,,.ça ~ a.l'lnossa chtiiovid·a v 

qElJ.!.;. dã.
1
., Q.' .Q:Lunda•,.- '. qo~v., ~ns1n~ 0 ,_i;~! i~~as · 1 et.nteirlOs oom ele; q 

v,...ge_ ••<> - , nla,ll , a. paz de Oi·tstc. l T .. Te neümi' l'l!.\ldamosl o 
'Não a ' alei;trlll de tl/Uo goza .o mune.o, o ' , ,, , ·. ,0 
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